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Meu amigo.—Uemello-to a obra. Jé sabes que é o que de

Mpia QC ouira lorma. lu uiesmu avaiuir o per
feito e obello da obra que éfeila, (posso assim dizer,) da
eucominenda.

Linguagem apurada, espirito fi no, enredo desconhecido,
acenas arrebatadoras, eslyio pouco vulgar e tudo o mais qu0
ê mister a uma composição venladeirameiUe dramalica ou
coniÍi*a, nada disto, podia ser empregado na que íem natural
origem e que, por conseguinte, tem por fi m único divulgara
acçâo lal qual se passou.

Muitos dirão: ora, porque não brilha, ao menos, aqui
uma d'aquellas cinco divindades da lilleraliira?

Quo boi de eu dizer? 0 q"0 for mais l(»gico!—que é p'^c
todos conhecida a scissão dos Sanlús dos Luciferes, quo o
eco é muito lindo,(nola quo eu nunca lá fui,) e a terra muito
feia e que se,por exemplo, eu tivesse de escrever sobre qual
quer dcslbs parles havia do pinlal-as laes quaes ellas são.

Eis 1 .ois a razão comple' lonto satisfatória. Observei o
faclo, \I que era tão chci- l« originalidade que escreven-
do-o,nõo me atrevi a modiíiL •' o em parle alguma.

E' um quadro sem expressão alguma que incite curiosi
dade. Aprcsenlarão-ni'o, de.«enhei-o mas nàoocollori.

Não dei tratos á imaginação para conceber iclèas felizes,
nem lã-- pouco deixei secar a tinta na f ena cogitando lermos
o exüii» )• lembranças. Se fosse possível comparai-a com as
.ullima> prÍ7neira, segundo ou fercí^iVa da companhia Ferry
aâo hesitaria dizer que licitava Ires miliias por minuto
enlrelanlo contcnlo-me em dizer, a duvidar até, quo haja
tachygrapho que, n'um instante, rnbiscaste tanto, qual a
penna na minha mão a rabiscar no papel. E por fi m tudo
são rabi- "0s tediosos, mas de csrltí escassos de philosophi^
iminalcriaÜsta.

E' uma connexão de muitos lermos vulgares, mas
conscizamcnte, não rapsodisla.

Creio, porém, que lu, como muitos, omLündo as expostas



razSes, has de dizer que, eu podia espiritualisar mais o meu
escriplo; mas pondera que me tornei rachilioo, e só allendí
á praginalica diiada pciu faclo e exoculada no momento.
Além de tudo isto luio qiiiz perpetrar o audaeioso ineon-
sumavei flagieio de neólogi iiidoma\el, transiilanlando a
trivialidade, immorred^iura, da litleratura deaenovence, o
mosim» atlende.mio ã seriedade, absoluta, do iiulivUlualistiio
de alguns volumosos grupos Hervnlanicos c Ilomericos.
De tudo cnllijo que o puristiio é a racionalidade que proplio-
tisa uma guerra riisltco-civil ao pobre neologismo, que tem
derabido considerável menteda alia posição, (que ainda ha de
adquirir), pelo que de mim mesmo doprchendo.

lim lodo o caso liãü pmiparei o ensejo de fazer um elogio
a minha t>bra :—é um aborto conteniporaneo como muitos
que por abi voCio muiío no cima do baixo e cujas mãi.s em
continua convalescença, parem... e parem 1—que é um
D:os no acuda!

Has de dizer, como é de costume, que elogio cm bqea pró
pria é vilu[)crio, mas pormitte-mè que Ic.diga ;—mais vl-
tuperio ò riiamar-se comedia ao que nem é farça; e se a
minha obra cabe p primeiro tilulo é porque, como. sabes,
a mclapbora ó a deusa (|uo preside aos partos de tantas nwis
desvcnturadiis—;<'hüiTia-scdramático ao qnc nem écoinico,
tí coüiico ao que petrifica q imaginaçãol E' liorriTol isto 1
Vai por abi além uma alluvião de desenfreadas feras. lilte-
raiias, (ccu coni ellos.) quo não seiquem poderá domaI-3S.
ou pelo menos adeinoe=tal-as

Coucluo pedindo-lo qiio mo desculpes para com alguns
amigos. Tratando aminliaobra^ de um assumplo rasteiro,
não podia conter bcllczas, a não propor-mea exagerar.,cos
tumes.

Peçü-tc isto como rcsalva da- minha: anoucada
geiicia. ' '
Pôde haver phanlazla no, origipal, mas não. arteficiOj na

natureza. '

Desculpa o leu, como sempre, muito amigo

T. de Aquino Bor<ge6»

'iHío, 28 do Juuho de 1862.

Meu Borges. — Lia tua obra, e, fallando-te franca
mente, só depois que vi o teu exordio-carta é que pude con
vencer-me de que era realmente tua. *
Quem, como eu, tiver lido diversos escriplos que possues,

filhos da tua inlelligencla o estudo, hade, por certo, desco-
nhecer-lc lendo a comedia —J)'islQ ha muiío.
Não quero com isto dizer quo cila não tenha o seu mereci-

íticnto. uem tudo pôde ser primo 1
O certo é que se me fallasses sobre a sua publicação,

dando-te uma opinião franca e sincera, dir-te-bia que a re-
^ervasseis para mais tarde, isto para não fazeres a tua eslrea
litteraria com uma obra bem pobre de lilteralura.
^ E' verdade que, sobre isto, a mim, como aos que J
l^tu dás a resposta no exordio-carta ao teu amigo M. S. &.
Durão, o qual por todos deverá ser lido para se convencerem
^0 que eu poderá narrar, dizendo que tens capacidade para
^niprohender obra de maior vullo. , , , octn
^enhü toda a convicção de que não has de desmentir esta

Não querendo offender a tua modéstia, também nao duei
^  porque assim me exprimo.Jeria inevitavelmente de ir mais longo. . j
A tua obra não é um trabalho profundo, ̂

factos provados, é como tu mesmo disesj—

ixpêK íiS" - s
..Comente se vô que, ella é o

tantos asseclas aturalmenle, semo,conseguintemcnte,escrevestc-anaturaimtui
"^'eiras bombásticas.
^ssini devia ser. , . ̂  bem imaginado

^ naieuoexordlo-carta:---/^^"^/^". /. ̂  nolo em
alfíil artcficio nanalut^^^ írímadaQue lhe com-

personagens uma linguagem ao
acosto, porém, sobre ludo do íe^odo com que tu cham s
Í6u escripto -. —aborto coatempo'^'"^^'''
Jem tanto 1 , , „,hiime não se pôde

Pelq (açtç de pã9 ?er vm Pb'» ãubujno.




































































